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A multiprofissionalidade caracteriza a Atenção Básica 
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Perspectiva - Novo financiamento

Portaria GM/MS nº 3.493, de 10 de abril de 2024



Novo financiamento 
Interface com a eMulti

FIXO - R$

Indicadores: eSF, eAP,
eSB e eMulti. 

Manutenção: eMulti
(regras financiamento)
 
Implantação: parcela
única - homologação 

VÍNCULO E
ACOMPANHAMENTO

TERRITORIAL
QUALIDADE - R$

R$ - Incentivo financeiro adicional para manutenção e estruturação de ações e serviços de Telessaúde

Vinculação: eSF e eAP
Acompanhamento: eSF,
eAP, eSB e eMulti.    

Portaria GM/MS nº 3.493, de 10 de abril de 2024



9.555
2027

5.530
2024

6.636
2025

7.963
2026

Credenciadas
5.332

Homologadas: 1.655
Referência Junho/2024

Credenciadas
5.295

Compromisso com a eMulti

OE 1 - Expandir o acesso e a cobertura da Estratégia Saúde da Família, priorizando áreas de vulnerabilidade
social, inclusive ribeirinhas e quilombolas,com provimento de profissionais e cuidado interprofissional

Entrega 6.1 Equipes Multiprofissionais (eMulti) implantadas com cofinanciamento pelo Ministério da Saúde

Fonte: PPA 2024-2027 da União



Mapa de distribuição das eMulti homologadas pelo MS por município,
Brasil, 2024 (n= 1.655)

No Norte do país, as eMultis estão distribuídas de forma heterogênea
entre os municípios, ou seja, de forma desigual ou concentrada em uma
parte dos estados. 

Por outro lado, nas demais Regiões, observa-se maior homogeneidade
de distribuição, o que implica em uma distribuição mais próxima de um
cenário regular  (ou igualitária) entre os municípios, se consideramos
que o desejável é que a grande maioria dos municípios brasileiros tenha
adesão às eMultis.  

Fonte: eGestor APS, Parcela junho 2024  (Relatórios Públicos de Financiamento da APS)
Elaboração: CGESCO/DESCO/SAPS/MS



Estados do Sudeste, Nordeste e Sul do país concentram a maior
quantidade de eMulti. Observa-se a predominância de eMultis estratégicas
nestas regiões, com exceção dos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro,
que têm predominância de equipes complementares e ampliadas,
respectivamente.
 
Alguns estados do Norte, por sua vez, apresentam uma paridade entre as
eMultis complementares e estratégicas. Os estados de Roraima e Rondônia
apresentam adesão somente à uma tipologia de equipe por seus
municípios.

Mapa de distribuição das eMulti custeadas pelo MS, por tipologia e
UF, Brasil, 2024 (N= 1.487)

Fonte: eGestor APS, Parcela junho 2024  (Relatórios Públicos de Financiamento da APS)



Equipes Multiprofissionais

eMulti

HOMOLOGADAS

2024 Projeção 2025

Ampliada Complementar Estratégica Ampliada Complementar Estratégica

Total  de equipes 1655 3000

Nº de equipes 318 532 805 570 960 1470

% equipes por
Modalidade 19% 32% 49% - - -

Nº de Profissionais 8.429 15.257

Média de
Profissionais por

equipe
6,3 5,9 4,1 - - -

Fonte: eGestor APS, junho 2024  (Relatórios Públicos de Financiamento da APS)



PROFISSÕES MAIS FREQUENTES NASF/EMULTI
Relação das Profissões mais Frequentes no Nasf/eMulti nas
competência do mês de Outubro dos anos de 2007 à 2023

Situação em 2023:

Fisioterapeutas, Psicólogos,
Nutricionistas ou Assistentes Sociais

Do total de profissionais
na APS estão na eMulti

Pediatras, Gineco/Obstetras,
Psiquiatras e Cardiologistas

Fonte: SCNES, 2007 A 2023

2024
45.276

profissionais 
em eMulti



As eMulti são equipes multiprofissionais que
atuam de maneira complementar e
integrada às demais equipes da Atenção
Primária à Saúde, com atuação
corresponsável pela população e pelo
território, em articulação intersetorial e
com a Rede de Atenção à Saúde - RAS.

Fonte: Portaria GM/MS nº 635, de 22 de maio de 2023 e Nota Técnica nº 10/2023-
CAIN/CGESCO/DESCO/SAPS/MS. Foto: Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

A  ampliação da
interprofissionalidade na APS  

Desde 2008 o governo brasileiro aposta na
estratégia de fortalecimento das ações
interprofissionais com a inserção de
profissionais de diferentes campos de
saberes para atuação direta nas Unidades
Básicas de Saúde.

eMulti



Assistente social
Farmacêutico 
Fisioterapeuta
Fonoaudiólogo

Médico ginecologista
Médico pediatra

Médico psiquiatra
Médico geriatra

Médico cardiologista
Médico endocrinologista

Nutricionista
Educador físico 

Psicólogo
Sanitarista

Terapeuta ocupacional

As eMulti

Ampliada
300 horas de trabalho

semanal 

Composição Tipo Parâmetro

Complementar
200 horas de trabalho

semanal 

Estratégica
100 horas de trabalho

semanal 

10 até 12 equipes de saúde

 5 até 9 equipes de saúde

 1 a 5 equipes de saúde

Equipes
vinculadas

Fonte: Portaria GM/MS nº 635/ 2023



Diretrizes e objetivos  

Facilitar o acesso

Valorizar a Multiprofissionalidade
e as diversas formas de cuidar

Resolubilidade

Longitudinalidade do cuidado

Superar a fragmentação do
cuidado

Assistência, prevenção, promoção,
vigilância e educação permanente 

Foto: SMJ-SP



eMulti 
Ações prioritárias 

Atendimento
individual, em grupo,

domiciliar
Atividades coletivas Apoio matricial Discussões de casos

Atendimento
compartilhado entre

profissionais e equipes

Oferta de ações de
saúde à distância

Construção conjunta
de projetos

terapêuticos e
intervenções no

território

Práticas
intersetoriais

Fonte: Portaria GM/MS nº 635, de 22 de maio de 2023



eMulti 
Ações prioritárias 

Atendimento
individual, em grupo,

domiciliar
Atividades coletivas Apoio matricial Discussões de casos

Atendimento
compartilhado entre

profissionais e equipes

Oferta de ações de
saúde à distância

Construção conjunta
de projetos

terapêuticos e
intervenções no

território

Práticas
intersetoriais

Fonte: Portaria GM/MS nº 635, de 22 de maio de 2023

Apoio Matricial



Planejamento e comunicação
(gestão da agenda e de
deslocamentos), o tipo, a
frequência e a duração das
atividades de cada profissional em
uma UBS não são necessariamente
iguais e simultâneos

Área física, equipamentos e materias
adequados para a realização de ações
técnico-pedagógicas, sociossanitárias e
clinico assistênciais;

Gestor/apoiador/coordenador para
medir e qualificar o processo de
trabalho 

Horário de trabalho eMulti seja
coincidente com das equipes
vinculadas

Diretrizes para o funcionamento
das eMulti no município

Desprecarização e qualificação do
vinculo e do processo de trabalho dos
profissionais

Formas de registro da produção e
mecanismos de monitoramentos e
avaliação das ações

Elementos estruturantes
Colocando a eMulti em operação

Fonte: Ministério da Saúde/Caderno de Atenção Básica nº 39/2014



Trabalho colaborativo

Clínico assistencial e 
técnico pedagógico

Relação com outros
pontos da RAS e

serviços

 Ações a partir das
necessidades em saúde

do território

 Construção de agenda
em diálogo 

Elementos que qualificam o processo de trabalho das eMulti 

Fonte: Ministério da Saúde/Caderno de Atenção Básica nº 39/2014

A organização dos processos de trabalho deve ter como
foco o território e a organização adaptável que ele exige,
com base nas ações da Portaria GM/MS nº 635, de 22 de
maio de 2023.

Elementos estruturantes



A eMulti no 
e-SUS APS - Prontuário Eletrônico (PEC)

Fonte: Ministério da Saúde/Manual do eSUS da Estratégia APS



 Compartilhamento do cuidado no e-SUS 

Fonte: Ministério da Saúde/Manual do eSUS da Estratégia APS



Fonte: Ministério da Saúde/Manual do eSUS da Estratégia APS

 Compartilhamento do cuidado no e-SUS 



2014

2015

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022

2023

O que o SISAB nos mostra sobre a eMulti?
Principais condições avaliadas nos atendimentos individuais

Fonte: SISAB, 2013 a 2023 (Relatório de Saúde/Produção - extração de Agosto de cada ano)



Assistência direta com a população e ações com as equipes vinculadas

Fonte: SISAB, 2013 a 2023 (Relatório de Saúde/Produção: extração de Agosto de cada ano) 

O que o SISAB nos mostra sobre a eMulti?
Atividades coletivas (2013 a 2023)



Atendimentos individuais (11.862.422) - 2% interprofissionais (172.430)
Atendimentos coletivos (969.063) - 52% interprofissionais (503.767)

Fonte: SISAB fev/2023 - mar/2024

O que o SISAB nos mostra sobre a eMulti?
Atividades compartilhadas 



 VALORIZAÇÃO DOS
DIFERENTES SABERES 

Reflexões sobre a oferta interprofissional  

ESTÍMULO À INTEGRAÇÃO E
ARTICULAÇÃO DA REDE DE

SERVIÇOS DE SAÚDE 

CONSOLIDAÇÃO DO MODELO 
DE TRABALHO COLABORATIVO

FORTALECIMENTO DO ACESSO À SAÚDE E 
AUMENTO DA RESOLUTIVIDADE  

EQUILIBRIO NA OFERTA DAS
DIFERENTES AÇÕES DE

INTERVENÇÃO 

INSUFICIÊNCIA DE   
INFRAESTRUTURA ADEQUADA E

DE PROFISSIONAIS 

AMPLIAÇÃO DO ESCOPO DE
PRÁTICAS E ATENÇÃO

INTEGRAL

Avanços e desafios para o cuidado interprofissional em mais de 15 anos da diretriz nacional



Parâmetros de vinculação a equipes (eMulti ampliada)

Desafios do acesso na consolidação da eMulti  

A discussão prévia de casos é critério para oferta de ações? Quando
configura busca de qualidade? Quando configura barreira de acesso?   

Necessidade de avançar no debate sobre critérios de priorização    

Importância de configurar uma agenda adaptável e com espaço para
demanda espontânea em tempo hábil     

Necessidade de superar desafios de cobertura (APS e AE)     



Reflexos dos últimos anos: ampliação dos atendimentos individuais em
detrimento das outras ações. Quais os efeitos disso? 

Desafios do cuidado compartilhado na consolidação
da eMulti  

Necessidade de fortalecer a cultura do trabalho colaborativo    

Importância de incentivar diferentes formas de comunicação     

Necessidade de qualificar competências de campo e de núcleo
profissional    

Entendimento de que o cuidado ganha mais sentido quando pensado a
partir da resolução do problema     



4

Ofertas de qualificação da implementação da eMulti  
Formação profissional por Chamada Pública 

Metodologia: Discussão de casos + discussões
teóricas (orientadas pelo Caderno do Aluno) +

Problematização sobre a prática (pequenos
grupos)

Autores

Orientadores de
aprendizagem

20

Coordenação

5

Docentes de
aprendizagem/
Multiplicadores

250

Profissionais da eMulti

6.250

3.125 
Ciclo I

3.215
Ciclo II

Curso I - 10 turmas -> 3 MESES Curso II - 125 turmas -> 6 meses



Of ertas de qualificação da implementação da eMulti 
Projeto Estrutura e dinâmica sociodemográfica multiprofissional do mercado

de trabalho em saúde

Instituição: Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG

Análise da composição sociodemográfica da Força de Trabalho em Saúde

Análise da estrutura e da dinâmica dos mercados de trabalho multiprofissionais

Análise dos escopos de prática das profissões de saúde que compõem a eMulti,
considerando suas competências, habilidades e responsabilidades multiprofissionais

Trabalho formal 
Mercado de trabalho na APS
Demanda não preenchida 
Escassez de profissionais

Regulação e escopo de práticas
Atribuições e competências e interfaces 
Barreiras; possibilidades de expansão 

Nº de profissionais; sexo; idade; raça.
Sistema formador das profissionais 
Movimento das profissões
Retiradas definitivas 



 AGENDA ESTRATÉGICA

Necessidade de qualificação profissional

Existência de vazios assistenciais

Fragilidade do registro de informação

Ausência de financiamento federal

Funcionalidades PEC/eSUS incompatível

com processo de trabalho das eMulti

Infraestrutura e Materiais para eMulti



OBRIGADA!
emulti.aps@saude.gov.br


